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Resumo 

 O presente trabalho foi desenvolvido no âmbito do grupo de pesquisa e extensão Pesquisa e 

Formação Docente da Educação das Infâncias na Perspectiva das Narrativas de Experiência 

(GFDINE), a partir de uma VIVÊNCIA; realizada em uma escola pública municipal do 

município de Niterói-RJ. A atividade foi desenvolvida com uma turma do 4º ano do anos 

iniciais do ensino fundamental, com o objetivo de investigar as percepções das crianças sobre 

questões relacionadas às relações étnico-raciais, por meio da literatura infantil. Utilizamos a 

roda de conversa como metodologia (Ribeiro, Souza e Sampaio, 2023), mediada pela obra 

literária, além do desenho como forma de registro das narrativas e compreensões infantis. O 

livro O Pequeno Príncipe Preto, de Rodrigo França, foi escolhido por abordar temas como 

ancestralidade, afeto, família, pertencimento e diversidade, elementos fundamentais para o 

desenvolvimento das relações étnico-raciais na escola, conforme orientações da Lei 10.639/03 

e da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Inicialmente, o livro foi explorado 

visualmente pelas crianças, apresentado e sendo usado como forma de exploração e abertura 

para expectativas sobre a história. Foram apresentados o autor e o título. Tivemos respostas 

previsíveis, e tentamos explorar isso, com espaço para eles mostrarem sobre seus próprios 

repertórios sobre o protagonismo negro, iniciamos a leitura conectada às experiências prévias. 

Palavras como ancestralidade, afeto e família foram destacadas, e os estudantes foram 

convidados a explicar o que entendiam sobre esses termos. As respostas mostraram um bom 

repertório, com associações a familiares, amigos e situações de cuidado. A roda de conversa 

permitiu que as crianças compartilhassem as vivências pessoais ao conteúdo da leitura. Essa 

etapa buscou desenvolver oralidade, escuta ativa e construção de significados, alinhada à 

BNCC (2018). As produções revelaram o reconhecimento dos princípios apresentados no 

livro, como diversidade, respeito, coletividade e a ideia proposta pela filosofia dos povos 

ancestrais Bantu, que expressa uma ética africana para repensar a sociedade brasileira1. A 

 
1 Escrita em diálogo com o Portal Geledés- Instituto da Mulher Negra, disponível em : 

https://www.geledes.org.br/ubuntu-uma-etica-africana-para-repensar-a-sociedade-

brasileira/?gad_source=1&gad_campaignid=1495757196&gbraid=0AAAAADnS6iCpNE7QQSHalHY4wanL



 

escolha do livro e as etapas metodológicas foram adequadas ao desenvolvimento das crianças 

e coerentes com a proposta de trabalhar representatividade e valores coletivos. As estratégias 

utilizadas favoreceram o diálogo, a escuta, o reconhecimento da ancestralidade e o 

fortalecimento da autoestima negra. A atividade apresentou resultados significativos no uso 

da literatura afro-brasileira e na promoção das relações étnico-raciais. A leitura de “O Pequeno 

Príncipe Preto”, junto à metodologia adotada, gerou forte envolvimento dos estudantes e 

ampliou sua compreensão sobre, ancestralidade, afeto, coletividade e diversidade. Durante a 

roda de conversa, as crianças participaram ativamente, demonstrando curiosidade e um bom 

repertório cultural ao relacionar o protagonista negro e temas como família, pertencimento e 

ancestralidade. Também compreenderam valores centrais da obra, especialmente o conceito 

de ubuntu, que apareceu de forma espontânea nas falas e produções. A proposta artística do 

“planeta ideal” evidenciou sensibilidade e entendimento dos valores discutidos, como 

empatia, respeito, união e humanidade. Os desenhos mostraram que a literatura afro-brasileira 

favorece reflexões profundas mesmo nos anos iniciais. A presença de um protagonista negro 

reforçou a importância da representatividade e da manutenção de obras afro-brasileiras no 

cotidiano escolar, contribuindo para a autoestima das crianças negras e para a formação de 

olhares mais empáticos nas crianças não negras. Assim, os resultados mostram que a atividade 

atingiu seus objetivos, promovendo diálogo, diversidade, cooperação e autoconhecimento.  
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